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F.trc1tos do 'inll.> - Compo~iç•io e desenho de :Sogueira da Sil 'ª - Gr.nura du P1.1lru~ 

Em todos os lernpos tem a pintura e a poesia li­
dado por nos representar, com 'ivas cores, a hedion­
dez da bebedice, do virio que tira ao homem a razão, 
exvondo-o ao cscarneo de qucrn as~im o vê. 

E, cois;i providencial, o rasli~o que primeiro pune 
a embriaguez é o escarneo, a zombaria, a mofa, o 
ludibrio. 

Para os outros vicios iiinda ha compaixão, porque 
a fraqueza hu111ana é recaidiç·a, mas para a embria­
guez nin~uem su~pende o riso. Cada tombo ou es­
gare das victirnas da sepa provoca uma gargalhada, 
SU"'"'ere um dito mordaz. 

\ Pede na estampa como aquella 'elha, ou antes 
aquella bruxa , está arreganhando o unico dente que 
lhe resta: e o 111cs1110 faz o 'elho, seu quinto mari­
do talvez, attestando com o ultimo copasio aquelle 
odre vi,·enle, '\ue já se não póde lamber! 

O primeiro 10111e111 que se embebedou, como to­
dos sabem pelo que nos diz a historia sagrada no 
cap. x do Gencsis, foi Lambem escarnecido, e pelos 
proprios netos, que ainda é peior do que ser apupa­
do pelos rapazes da rua, para quem os bebedos são 
as melhores tourinhas que lhes saem á praça. ;\'oé, 
porén1, não conhecia a virtude traiçoeira do sumo 
da uva; espremeu um cacho; prorou gostou, foi 
lambendo os beiços, foi indo atraz do cf1oro; sentiu­
se quente, depois al<.'gre, e d'ahi experimentou uma 
animaç;lo em todo o corpo. Como era muito velhi­
nho, julgou ter achado o elixir de longa vida, e foi 
repetindo as dóses. Se nüo quando, sente um que­
bramento geral, já wlo tem força para espremer os 
cachos (que o primeiro lagar foram as mãos), cada 

Temo 111-1eoo 

bago lbe parecia urn coco, no tamanho e na dure­
za; a cabeça andava-lhe ú roda, e pesara-lhe como 
se tivesse u111 capacete romano; os joelhos verga­
vam-lhe como \'aras verdes, os olhos, piscos, fecha­
vam-se-lhe de Lodo, até que, não podendo já com­
sigo, baqueou ern terra, e largou a dormir e a re­
sonar, 111al deitado e mal coberto, corno diz a Es­
criptura. 

Yieram os netos, e ao rêl-o n'aquelle estado. des­
ataram a rir . .Foram cha1ilar o fi lho; mas esté, an­
dando de costas para nào ver a desco111posiçào do 
pae, agasa lhou-o e beijou-o rcspeitosa nrenle. Por 
isso foi abençoado, e os netos anw ldiçoados. 

De Noé para cá, o credo de Lodos os devotos de 
Baccbo, - é bcb<'r até cair. 

O nosso artista, n'esta excel lente composifao, de 
eschola flamenga, pintou o su1>rasu111mum do.beber­
rão, que não podendo já suster o copo, quer que lh'o 
despejem pela bocca ahai\O ! 

SÉ DE PEKI.\ EOIFIC.\O.\ PELO MI 'S IO~.\RIOS 
POHTlGCEZES E.'1 16:>0 

(Conclusào. \'icl. 1~1g. 39 l) 

A família Tcin, depois de cento e cincoenla e cin­
co annos de reinado, f'oi derribada por um chefe guer­
reiro, que ella chamüra em seu auxilio. Este usur­
pador não conseguiu todavia concentrar a auctori­
dade soberana na sua família; e durante duzentos 
annos a realeza pertenceu a uma serie de famílias 
que os historiadores chins denominam as cinco dy­
nastias, que foram: a d~ nastia Sung, que reinou cin­
coenta e nore annos; a Tse, rin te e tres; a Liang, 
cincoenta e cinco; a Tchin, trinta e dois; a SoUJ, 
vinte e nove. Até á quinta dynastia d'estas esteve o 
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1mperio di,·idido eru reino do sul e reino do norte. 
Em fim Yan2-K1en, primeiro da dvnastia Soai, ma­
tou O seu soberano, apossou- C d:i Coroa, ,·eiu des­
lhronar o ultimo Tchin, e deu por este modo unida­
de ao imperio. Toda,·ia mio era mais que um barba­
ro1 ini1_nigo das letras e destruidor dos collegios es­
taoelec1dos pelos IJans, com .wandcs despezas em to­
das as cidades prin(1pacs. 1'Jas Yan"'-Ti, seu filho, 
imbu ído crn prineipios inteiramente âifferentes, em­
pregou os thesouros accumulados por seu pae cm 
dotar o paiz .de monumentos soberbos, e de institui­
ções ute1s. E a elle que a China deve o admiravcl 
s~ stema de na\'egaçiío interior e os magníficos jar­
din de Yuen-Mien, que destinados aos prazeres do 
imperador, ainda hoje formam a mais deliciosa resi­
dcncia. 

A pesar ele todos estes bcncficios, as insurreiçõcs 
·ucccderam-se com rapidez n'cste reinado, e a ulti­
ma, provocada por um simples ollicia l cio exercito 
imperial (Li-Youen), substituiu a dynastia Soui à 
dvnastia Taug; - esta occupou o throno durante du­
zentos e setenta e cinco annos, - de 622 a 897' e 
assigna lou o seu transito com os maiores bcucficios. 

O rigor das leis foi suavisado o kalendario me­
lhorado, a superstições combatidas, a moral honra­
da sob a maior parte dos príncipes d'esta illustrc ra­
ra, á qual entretanto pertenceu uma cspecie de 
mon tro feminino, cujas faça nhas de todo o gencro 
deixam ruuito atraz as de .loanna de Napoles e de 
Cathari11a da Ru ia. Domina11do o espírito do im­
perador Kao-Tsong, mas su bmettida por sua parle 
as inspi rações de um cuoucho, e de um n1agico lao­
sze? Ou-fl eou commettcu crueldades fabulosas, pri­
meiro para alcançar o impcrio, depois para o r.on­
scrl'ar. Esta mulher, cnergica apesar de tudo, não 

1 pode conseguir que passasse ú sua familia a aucto­
ridadc imperial, que selll em bargo conscr\'Ou cm 
quanto viveu; mas, por sua morte, o pri11cipio here­
ditario tornou a vigorar, e o filho de Kao-hong su­
biu ao throoo. · 

E11trctaoto, conforme a lei fatal d'cstas dynastias 
hcreditarias, os Tangs, corrompido· pelos prazeres, 
perdiam pouco a pouco o poder, que abandonaram 
aos eu nuchos, seus mais as ·iduos cortezàos. O poro, 
desalTeiçoado, murmura,·a, e dcYia soar a hora e111 
que o poder, gradualmente enf'raquccidu, caí ría cm 
outras màos. As coisas passara111·sc como de costu-
111c : Tchu-Ou e11, primeiro deft'11sor zeloso da dynas­
tia , apro\'eitou a soa influencia para a derrihar. o 
assassrnio geral dos eunucho~, ('111 numero de muitos 
mil, assigoalou esta re,oluçiio a que serriram de 
prelcxto. O ttltimo dos 'l angs foi deposto, c-ondem­
nado á morte; e a familia do usurpador desappa­
reccu 'bem depressa, cxpul~a por um noro prete11-
de11te. Outras c-inco eh nastias secundarias (Heou-Ou­
Tai) preencheram uni intcnallo dé cinrocota e Ires 
annos (!JO i a 9GO), que :;rpara a quéda dos Tangs 
da cxaltaçiío da familia Song. Esta durou trezentos 
annos, e offereccu uma seril', alé e11tüo sem exem­
plo, de soberanos csclarecidob e justos. A descoberta 
da in1prcnsa, por cl lcs fn1·orecida, deu um podero~o 
arrojo ao progresso das luz!'S. Tchu-ll i, sob pretexto 
de commeotar os escriplos de Confucio, introduziu 
u111a verdadeira reforma philo;;ophic·a; e posto que 
fosse n'cssa occa ião perseguido, e que as suas dou­
Lri nas, reputa das herct icas, pnn orassem edictos pro­
hihindo expressamente toda a indai:;açào da \'erdadc 
que uão se fu11dassc no ' li1ro · ant1go::i, nào se póde 
negar que o impulso dado por clle teve importantes 
resultados; principalmente se allcndermos a que os 
seus escriptos formam hoje a \Crdadcira base do co­
s:no philosophico e morn l. 

Antes da grande in1'asào da China pelos tarlaros, 
as tri bus barbaras dos Kins, que atacava111 a fron-

leira do norte, tinham obtido algun1as vantagens. 
e estabelecendo-se pouco a pouco cm todas as pro~ 
,·iocias além do Iang-Tsc-Kian~, fundaram a sua 
capital cm Kai-Fong-Fou. Os :Songs cst<n·am des­
apossados de uma parte do impcno, qua11do, das 
vastas pla11icies que se cstcitlcm ao oeste entre as 
cadeias d?s montes Bogdo e doi AIL,<!i, as hordas 
tartaras, JUntas sob o comma ndo de l e-i\Jout-Chin 
(Gcnghis:-Kh_an), parecera m clrn111.adas a co11quistar 
a As1a 111te1ra, A sua marcha 1111petuosa condu­
ziu-os, depois de alguns annos de ' ictorias, ás 
fronteiras do reino fundado pelos Kins, e bem de­
pressa a guerra se declarou. Os imperadores chins 
creram que podiam aproreitar o cn ·cjo para recon­
quistar as sua prormcias in 1 adida~, e alliaram-se 
com os mongoles errantes. contra o· l\ ins mais ci' i­
lisados. A i:onsequencia foi a ruína eomp!eta d'cstes 
ultimos, consumn1ada por Ogotai ou Oklai , succ-cs­
sor immcdialo de Genghis-Khan, co111 o auxilio dos 
imperadores Songs. OIH1da esta 'ictoria, ~ui:cedcu -
coisa fac1l de \1rever-que os rcncedorcs ~e dividiram 
so bre a parti! 1a dos despojos; ora, como os 111011«oles 
eram muit o mais fortes, a guerra dirigida por Kl10u­
bi lai ou h..u bla i-Khao troo \C e111 brc' e a ton1ada de 
Nan-King, a maior cidade do i111perio, e desde llluito 
tempo capital das pro,·iocias do 111c1v-drn. O ulti1110 
Song, expulso successi' a mente de todo~ os pontos 
do territorio, e reduzido a reinar unir,1mente cm 
uma esq uadra, matou-se, para nào rali' vi' o em po­
<ler dos mongoles. Em HiU, data d'c::.te aconteci­
mento, pas ·ou a Cbi11a ao jugo estrangeiro. 

Os pri111eiros soberanos ta1~t11ros, l\uhlai-Kirn, Ti­
mour e ll ai-Chan , go,·crnara n1 segundo princi pios e 
idéas contra rias eis da raça conq u Ísla <la; mas pouco 
a \>ouco esta, fo rte pela sua ci1 ilisarào, retomou a 
inf uencia, impondo aos dominadon's o espírito de 
justiça, os costumes polidos e dl·lieados1 a i11telli­
gc11cia e o arnor da letras que a caractcnsa,·am. Os 
monarchas mongoles, sujeitos á iulluencia commum, 
afcminanH1H5e no seu no' o throno; l' Chun-Ti, o ul­
timo c1·c11es, foi surprehendido pela rei olla n·u111 pa­
lacio eheio de bufões e danearinas. Bastou um aren­
turciro temera rio ( Tcbu-foucn-.\ chang ), saído da 
casta dos honzos, e alistado no C\ Crci to i:omo simples 
soldado, para destruir a oura de Genghis-Khan . De­
pois de 8U annos de domínio absoluto, os Youcn 
(imperadores lartaros) ccdcra n1 o loga r ú dy11astia 
Ming, ulti111a familia ch ineza que rciuou 110 imperio 
do meio. 

A :.ua historia assimi lha-sc ú de todos os seus 
predecessores; a mesma dissoluçüo de costumes, a 
mesma fraqueza para com os eunuchos, a mesma cre­
dulidade nos pedidos lao-s::e que lhes prvmcttiam 
prolongar a 'ida com segredos 111ara1 ilhosos, a mes­
ma dri.rcncraçào gradual dos soberanos, as mesmas 
desordens, os mesmo dcsrncmhramcntos interiores, · 
produlidos pela mesma incapacidade. l~utrctanto , 
rornw l'a-se uma 11ova potencia cn t rc as hordas, ou 
lrihus tartaras; longa serie de 1·ictorias dera a uma 
d'cllas, a dos mandchoux, ou mandsh urs, o prcdo­
minio sobcnrno sobre todas as outras. A China 
dcsorga nisada licou sem defesa ex posta ús suas cor­
rerias; até que alli penetraram sc111 dilliculdade, á 
ombra de uma revolta, e acharam Pe-King senbo­

reada por um usurpador, que acaba'ª de derribar 
lloai-Tsong, o ultimo da dynastia ~ l ing. A. morte 
d'estc pri11cipe teve um tanto de heroica: depois de 
ter decepado a cabeça a sua filha unica, rodeado da 
imperatriz, e seis m ulhcres q uc 'ol unta riamente se 
mataram a seu lado, escreveu uma suwlica ao ven­
cedor, para que poupasse o seu povo, e depois se 
afo~ou resolutamente com o cinto imperial. 

Chegando a noticia da sua morte ao exercito chio, 
que se tinha mandado ao encontro dos Lartaros, o 
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general que o coromandava fez alliança com os che­
fes inimigos; Pe-King caíu, como se disse, cm seu 
poder, e cm 1Ga! se coosummou a norn inra ão. 

Os mandchoux, advertidos pela experiencia do 
passado, gorernaram com sabedoria e prudencia; 
esforravam-se por Oà'9 encontrar cm nenhum ponto 
essencial as ideas, ou os prejuizos da raça conquis­
tada, á qual além d'isto reservaram uma parte con­
sidcraYel da nd111inistraçúo. As instituições n1ixtas, 
que ainda hoje regem a China, foram obra de Chun­
Tcbi e dos quatro tutore:, a quem foi confiada a me­
noridade de seu successor l\.ang-lli, um dos maio­
res soberanos que governaram o celeste imperio. 
O seu reinado, findo em 1 i22, assi111 como os de Yong­
Tching (1 iJG) : de Kicn-Lung (1195); e de Kea­
King ( 18!0), não foram memonH eis por nenhum 
acontecimento importante; pois n;io se pódc assim 
chaniar a "UCrra sustent<Jda por :10 annos contra a 
Uu:;sia, po~ l'ausa de limites de fronteira; nem al­
!!Ull1tls re' oltas felizmente reprimidas; nem mesmo a ocn1paçào do Thibet roubado, soh capa de protec­
r<Io, <'t soberania do gran-La111á . Esta ultima conquis­
ta e a ces~ào recente que a Gran-llretauha obtcrc 
do Garhawal ou Serinagur poz cm contacto as l'rou­
tciras dos doí:; imperios; n1as d"i~to n[lo re:.ultaram, 
graras á politica desconfü1da do i;overno chiu, ne­
nhun1as relações politica~, ucm co111n1en:iacs. 

Tao-Kouang, que actualtuentc re1ua (1811), deYe 
o throno ao rc('ouhccimento de seu pae, a gucm de­
fendeu o palaeio, atacado durante a ausenc1a do im­
perador por u111 punhado de conjuradlis atrevidos. 
O l>l'U remado núo tem sido perturbado até hoje se­
nào pela iusun cirào de l~le, dilltl'll'to mahometaoo 
rcccnte111cnte anuexado no i111perio d1in . .Em fins de 
agosto de 1826, 110 sexto anno do reinado de Tao-
1\ouaog, rcbrntou esta re,olta, cujo chefe era u111 
anti;;o principc do Turke:-.tan, cha111ado Changkihurb, 
ou Jchanghir, que drpois de ter altanrado algumas 
"ictorias das tropas chins, foi e11tr('(-\Ue por trairão 
ao seu general, e conduzido a Pe-King, onde o es­
pera' a um pro111plo su pplicio. Julgando u ni<'ameote 
pela gratidão do imperador para com aquellcs que a 
sufl'otara111, podcr-sc-hia t·1 er que esta re\'Olta devia 
inspirar scrios receios. Chang-Ling - o general ri­
ctorioso- foi 110111cado K ung hcrcditario; concedcu­
se-lhc o direito de trazer u111a pedra preciosa no ci­
mo do barrete, e a insígnia do clragào u'um escudo 
redondo, elll lor;ar de uni escudo quadrado. 

- Dou-lhe- dizia o in1perador uo seu decreto, 
- o titulo de grande homem d'c:>tado na presença 
imperial; conliro-lhc o direito de :,1.: sen ir de uma 
rédea escarlalc, de traz<'r uma pcnua de pa 1 ào de 
dois olhos; dc:-;prcndo do meu proprio ciuto duas 
bobas, que lhe dou, e do meu polll'gar um anncl de 
pedra branca; dou-lhe tan1bcm um martinctc de pe­
rolas para o seu bancte, uma pedra bran<'t•, sym­
bolo de felicidade, para a preuder no seu cin to, 'e um 
par de bolsas amarcllas, ornada~ de coral, assim 
como outras quatro mais pequenas para que as tra­
ga cm lembrança das suas expcdiçõrs. 

Um manifesto posterior á cxccu~õo de Jchaughir 
conlém o progra111111a das cercrnonias 1 cligio!'as or­
denadas para dar graças aos deuses pela pacificação 
da revolta: suo sacrifícios aos ecos circulares e á 
terra c/uadrada, aos sa ntos antepassados, ás pontes 
e ás co tinas, por onde passaram as tropas imperiaes, 
á imperalriz douataria, irs cinco grandes montanhas 
e aos quatro grandes rios da China, aos tumulos dos 
imperadores e de Confucio, etc. 

O imperador ordena, além d'isto, repara{'õcs nos 
templos e oos sepulcbros impcriacs; dá li tu los de 
honra aos fallccidos paes dos ofüciaes ci\'is e milita­
res, um. dia feriado aos estudantes do collegio nacio­
nal, um mez de paga cxtraordinaria ao exercito e á 
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policia, dinheiro aos hospitaes e outros mil benefi­
cios sirnilhantcs. 

A~sim se terminou a ullima crise que ameaçou a 
cxistencia da dynastia Ta-Tsing; e se não fossem 
os evidentes receios, que inspiraw as sociedades sc­
crr,tas, e e ·~a ínflucn<'ia mysteriosa, que mais tarde 
ou ruais cedo perde todas as tvrannias bcrcd1tarias, 
poderia mos julgai-a para sempi·c firme no throno que 
hoje occupa (1844). 

Volvàmos agora ao assumpto da estampa, a sé. 
~lallogrando-se a cmbal\:ada que el-rei D. Manuel 

maudára á Chiua em 1 ;rn), segundo .referimos a pa"'. 
3G J, com palavras de Jolio de llarros; o apostolo da 
lndia, S. Francisco Xavier, propoz a segunda, que 
en1 Goa, e 110 anuo de 1552, se aprestou para ir a 
Pdin. Xão chegou esta, pon•m, ao seu destino, 
p('la morte do bema\'Cntu rado missionario ás portas 
d'a9 ucll~ .. i.1.11perio. . . . . . 

J~m 15.>.> penetrou no mtcnor da China o domrn1-
cauo Gaspar da Cruz, o qual, no liHo que nos dei­
xou impre~so, diz nào achar então as coisas dispos-
tas para a propagaç·ito do christianismo. . 

Frnalmcntc, em 158a, o jesuíta Mi;;ucl Rogcrio, 
<'0111 dois co111pauheiros, todos do nosso collegio de 
Mt1cau, drpois de ter aprendido a língua ch1ocza, 
con::icguiu 111is~ionar n'a~umas cidades do impcrio, 
lcl'a ndo u111a chapa de prata, tiuc era corno provisào 
ou :iah·o co11ducto, para que 11111ç;ue111 lhe e:,Lon·assc 
o transito. dada pelo 'ice-rei l.lc Cantão, cm cujo 
arrabalde frz a pn111cira capella que os portuguezcs 
tiveram dentro do i111perio. foi tawhe111 clle que ' 
co111poz, c111 liugua cl11n, o cathecisrno de doutrina 
christà para as eathed1eses que ha,·iam de prece­
der o baptismo dos l'Oll\ ertidos. Tudo is(o nos cou-
ta, mui por menor, o padre A111ador llehcllo, rncs-
tr e dei-rei D. Sebastiào, pelas ea rtas que recebêra 
d'l~ste e de outros 111i~siouari1.1s do Oriente. 

O padrê ~lattheus füccio foi, porém, o que conse­
gui u che~a r até Pekin, cm 11iOJ , com dois compa­
nheiros. Gaspar Ferreira e Diôgo Pantoia, e~ua l-
111cntc do no:;so collegiu de ,\lacau. Foi este o pri-
111eiro que ohtc'e o grau de mandarim, e a presi­
dencia do trihuna! das rnathc111aticas, cm que era 
nH?i versado, irozando até á sua morte da prirnnça 
do i111perador \'anli. Foi este jesuíta o fundador da 
christandadt• portugucza na capital da China. 

Ocpois da ::iua morte, João Aclamo Sehale, que 
missionava e111 Xan-:.<i com grnndc acceitaçiio, foi 
C'hamado a J>ekin, l' nomeado successor de lliccio 
na prc:-.idc11cia do tribunal 111alhcmatico. A este no­
tabilíssimo astro1101110 foi que o imperador Chun­
Tchi concedeu o chúo para se cdilica r a st' de Pckin, 
rl'prcsenlada 11a estampa que dl\nws no numero an­
tcerdcotc. 

J~ um templo grandioso, e o l"Haior de toda a Asia. 
A fachada e de mar111orc: e as paredes interiores rc­
Hstidas de ladrilhos Cn\'ernizados. Tcr{I a capacida­
de da eurcja de S. Domingos, u111a das maiores de 
Lisboa. l>as torres ª' bta-sc o admira' el panorama 
da cidade. Junto da cgreja ha' ia habitarào para o 
biseo, e para os padres da missflo. 

l'oi esta cathedral edificada c111 161i0, com a inYo­
caçào de S. José, mas os chins charnam-lbc lYan­
tam, que quer dizer cgrcja do sul. ~o portal tinha 
a seguinte inscripçào cm língua chineza e letras de 
oiro: Kin-cu, que quer dizer: dom do imperador. 

·os magistraes artigos sobre esta noi-~a missão, 
escriplos pelo nosso collaborador C. José Caldeira 
no 11 vol. d'cslc jornal, se referem todas as alterna­
tivas por que passou a diocc&e de Pei.in, c1 ccta no tem­
po dei-rei D. Pedro 11, por bulia do papa Alexandre 
'111, com data de 10 de abri! de 1690, desmembran­
do-a do bispado de Macau. 

Mórmcntc depois da extincção da companhia de 
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1esus, começaram os propagandistas francezes a cu­
biçar esta nossa diocese; e taes enredos e disturbios 
moveram n'aquella christandade, que obrigaram arai­
nha D. :Maria 1'a mandar para alli um prelado ener­
gico, e mantenedor dos direitos do padroado portu­
guez, qual foi o douto D. fr. Alexandre de Gou,·ea. 
A este encarregou a soberana de lhe enviar um pla­
no para o restabelecimento das missões da China, o 
que ellc bem cumpriu, como prova a seguinte copia 
extrahida dos manuscriptos de fr. Vicente Salgado, 
hoje pertencentes á bibhothcca da academia real das 
sciencias de Líspoa: 

Plano elo restabelecimento 1/11' 111issóes da Cllfna 11el'te11centes 
' ao 1·eal 1iadroado 

Em Pckin existe a casa de S. José, que fôra dos 
extinctos jesuítas portuguczcs, com rendimentos an­
nuaes de oito mil cruzados, com uma bella egreja, 
officinas e accommodaçõcs para viverem seis ou oito 
religiosos. 

Sendo S. Magestade servida, pódc dar esta casa 
com os seus .rendimentos a uma congregação regu­
lar, obrigando-se esta a dar seis religiosos para vi­
verem na dita casa, debaixo da obcdicncia a um su­
perior nomeado pelo geral ou pro\'incial da meS{na 
congregação, sujeitos porém ao bi po nas funcções 
paroch1acs, e em todo os mais casos cm que o di­
reito o determina. 

Além dos sobreditos seis religiosos, ficará a mes­
ma congregação obrigada a dar mais cinco para as­
sistirem com o bispo na residencia episcopal, e o 
servirem nas funcções parocbiaes da cathed ral, fi­
cando porém isentos da sujeição ao superior da casa 
de S. José, e immediatamcote sujeitos ao bispo, que 
por esta ca usa deverá dar-lhes o ucccssario. 

Os religiosos que a mesma conqreçação destinar a 
Pekin não devem exceder a eda<1e ac quarenta an­
nos, para podêrem aprender a lingua chineza, que 
não e para edades avançadas. A de vinte até trinta 
e cinco é a mais propria. Devem além d'isto ter um 
geoio docil, pacifico, e civilmente agrad<n·el. 

Devem ser ou mathcmaticos, ou medicos, ou ci­
rurgiões, ou boticarios, ou relojoeiros, ou machinis­
tas, ou pintores. Uma d'estas qualidades basta para 
entrarem sem obstaculo cm Pekin. ~cm é necessa­
rio que sejam famosos, basta que tenham nas sobrc­
ditas qualidades alguma instrucção, cxccpto o pin­
tor, que ou deve ser bom ou nenhum. 

Por agora basta que a congregação mande um su­
perior com tres religiosos, e para o seguinte anno 
dois, preparando cnlretanlo outros para ,·irem quan­
do os antigos ex-jesuítas aqui forem faltando. 

Devem vir a .Macau hospedar-se no real scmina­
rio de S. José, aonde U('harão as instrncçõcs para o 
modo de entrarem, e o necessario para as despezas 
até Pekin. 

Sendo S . .Magcstadc scrrida dar il mesma con­
gregação as missões que tem nas províncias d'estc 
1mperio, pertencentes :10 real padroado, pôde orde­
nar ú dita congregação, habilite oito ou dez rel igio­
sos para irem a seu tempo a .l\lacau, e hospedaudo­
se no real seminario de S. José, esperar opportuni­
dade de entrarem occul tamentc nas províncias de 
·ankin1 Kiansi, etc., conforme as instrucções dos 

respcctl\'OS prelados. 
Devem os religiosos destinados para as dilas pro­

vi ncias ser homens de uma morigeraçào i rrcprehen­
si\'el, de um zelo ardrnte, e nas liCiencias thcolo,.i­
cas sulficientemente instruídos. Não devem exceder 
a cdadc de quarenta anno . 

Sendo S. Magestadc servida, pôde dar á mesma 
congregação o real scminario de S. José de Macau, 
ordenando-lhe a educação dos seminaristas, na fór­
rua que foi estabelecida no anno de 1784, e babili-

tando n'aquellc scminario sujeitos babeis, principal­
mente moços chinas, para serem depois enviados ás 
dioceses de Pekin, Nankin e Macau, e fazerem as 
funcções parochiaes n'aquclles logares, aonde não 
pod~m ir os europeus. - Fr. Alexandre, fJíspo de 
Pekm. • 

Este plano foi rcrnetlido ao ministro da marinha e 
ultramar, Martinho de ~folio e Castro, com um of­
ficio datado de 2it de setembro de 1785, no qual o 
zeloso bispo refere o deplora\'cl estado cm que achou 
aquclla diocese, e as discordias que os agentes da 
pror.aganda alli tinham suscitado. 

.Elle, porém, conseguiu manter os direitos do real 
padroado, e insinuar-se per tal arte no animo do 
imperador, que foi lambem no111eado presidente do 
tribunal das mathematicas. i\'esla data é que elle 
en\'iou para Portugal a planta da sé de Pekin, tlue 
julgàmos ser a que está na hibliothcca da marin la, 
formando tres quadros de aguarela, com suas mol­
duras. A rachada que representa a nossa gravura 
foi copiada, tal qual, d'este plano. 

fall ccido este prelado en1 181 :1, tornou a propa­
ga nda a minar e a enredar, voltando a Pekin os dís­
colos que o nosso bispo tinha desterrado. E d'csla 
vez acharam tanto apoio na curia romana, que nun­
ca mais ti,·e111os bispo confirmado n'aquclla diocese! 

Serra, succcssor de Gou\'ca, não chep;ou a tomar 
posse; Saraiva não foi confirlllado; Pereira, bispo de 
Nankin, achou-se em Pekíu scrn missionarios, mal­
quistado com os propagandistas, dcsarnpaiado do 
seu pontífice e do seu rei; até que morreu de des­
gosto em 1838. Foi então que se taparam de pedra 
e cal as portas da anti""a sé portngueza de Pckin. 

O douto vigario geral d'aquclla ôioccse, o rev. D. 
João de França Castro e Moura, que alli missionava 
desde 1833, foi eleito cm 1841 ; mas lambem não 
obte\'e a confirmação papal que as suas letras, vir­
tudes, e serviços feitos áqucllas christandadcs ha­
viam grangeado, pelo que tc\'e de retirar-se para 
Portugal. 

A desastrosa concordata, ultimamente concluida, 
tirou-nos a diocese de Pekin, sem ao menos nos con­
ceder uma egreja n'aquella capita l, açora aberta ao 
trato europeu, onde nós, depois de <lescobrirmos a 
lndia, fomos edificar a primeira que teve o ch ristia­
nismo na corte do imperio da Ch10a. 

i\las essa lá está ainda pomposamente erguida. 
para attestar aos novos vencedores, que houve um 
telllpo em que os portuguczcs faziam conquistas 
d'aquellas, sem esquadras nem cxcrcitos; mas tão 
sómente pela scicncia, persc,·erança e prégaçüo dos 
seus missionarios. 

De!>enbando n'cstas paginas a nobre fachada da 
sé portugueza de Pekin, lavnimos, em muitos mil 
exemplares, ulll protesto sole111ne contra a invejosa 
occultaçào que d'csta gloria nacional nos fazem m 
estnmgeiros nos seus escriptos. 

Até o do.u to Rohrbacher, na sua Histofre 1miver­
selle de l' Eylise, referi ado-se ao sccu lo e~u q uc 1~~s 
levúmos a 1m•gaçào .do evanrrcl ho a Pcl.111, e ed1h­
cúmos al li a sumptuosa cathcdi·a l. intitula um dos ca­
pítulos da sua obra: L e callwlicisme élafJtie en Chi-
11e par les jesuites {rançais, cm grand lwn11e11r de la 
Prance, quando só cm 169:J, meio cculo depois qe 
nós, é que os jesuítas francczes lcrnntaram cgreJa 
cm Pekin, a qual lhe foi destruída cm 17iii.i ; e ne­
nhuma outra naç.ão, afóra a portugueza, estabeleceu 
o christianis1110 11a Cbina. All•m d'esta asserção, le­
viana ou fraudulenta, Rohrhachcr não menciona na 
ua longa historia a edificação d'esta eg.rcj.a pc!os 

portuguczcs, 11c111 os nomes dos nossos m1ss1onanos 
do Oriente, nos scculos xv1 e xv11. 

Opportu na mcn te rccordarc111os o que ha de ma is as­
sombroso nos no~sos aunaes ccclcsiaslicos da China. 

Litboa - Typogr:aplila dt Castr..i & lrmlo - l\u.a d.i ~~ \ íil& - Pi.lido do Conde de S:unpaio. 


	ArquivoPitorescoN51_0001_branca_t0
	ArquivoPitorescoN51_0002_branca_t0
	ArquivoPitorescoN51_0003_branca_t0
	ArquivoPitorescoN51_0004_branca_t0

